ATA DA DUCENTÉSIMA VIGÉSIMA REUNIÃO DO COLEGIADO DO DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA








		Aos vinte e nove dias do mês de outubro do ano de hum mil novecentos e noventa e seis, às dezesseis horas e quinze minutos, na sala quatrocentos do Centro de Ciências Físicas e Matemáticas, reuniu-se o Colegiado do Departamento de Matemática, com a presença dos seguintes membros: Alaôr de Jesus Correa, Albertina Zatelli, Andrzej Solecki, Antônio João da Silva, Antônio Vladimir Martins, Boris Kapitonov, Carmem Suzane Comitre Gimenez, Celso Melchíades Dória, Daniel Norberto Kozakevich, Eduardo Arbieto Alarcon, Etzel Ritter von Stockert, Félix Pedro Quispe Gómez, Fermin Sinforiano Viloche Bazán, Fernando Guerra, Gerardo Arquimedes Lara Luna, Inder Jeet Taneja, Jane de Oliveira Crippa, Jardel Morais Pereira, Joana Benedita de Oliveira Quandt, Joanete Maria Costa, João Carlos Sell Duarte, Joel Santos Souza, José Luiz Rosas Pinho, Leni Matos de Lima Leal, Márcio Rodolfo Fernandes, Maria da Graça Francisco, Maria José D’Aláscio, Mariano Moreira, Méricles Thadeu Moretti, Miguel Pelandré Pérez, Mirian Buss Gonçalves, Nereu Estanislau Burin, Nilo Kuelkamp, Paul James Otterson, Rita de Cássia S. Eger, Roberto Corrêa da Silva, Rosimary Pereira, Rubens Starke, Ruy Coimbra Charão, Samuel Aniceto Zacchi, Sérgio Eli Crespi, Sônia Elena Palomino Castro, Waldir Quandt e William Glenn Whitley, sob a presidência da professora Márcia Rampinelli, Chefe do Departamento. Havendo quorum, a senhora presidente abriu a sessão. EXPEDIENTE: 1) Ata da Ducentésima Décima Oitava reunião. Foi aprovada com a inclusão na linha 14 do nome da Professora Mirian Buss Gonçalves. 2) Ata da Ducentésima Décima Nona reunião. Foi aprovada com as seguintes alterações: inclusão na linha 12 do nome da Professora Mirian Buss Gonçalves; na linha 97 onde se lê: “Neste momento, o professor Mariano solicitou que constasse em ata a sua retirada da reunião devido ao desrespeito do colegiado com a sua pessoa”, leia-se “Neste momento, o professor Mariano solicitou que constasse em ata a sua retirada da reunião devido ao desrespeito do colegiado com a sua pessoa, caso não houvesse deliberação do assunto em pauta”. ORDEM DO DIA: Inicialmente a Senhora Presidente solicitou e obteve aprovação para a inversão da ordem dos dois primeiros itens da ORDEM DO DIA, tendo em vista os prazos para encaminhamento do PAD-97.1. 1) Plano de Atividades do Departamento (PAD) para o semestre 97.1. Tendo em vista não terem sido definidos os critérios para a distribuição dos encargos didáticos, foi passada à palavra à Comissão (Professor Samuel Aniceto Zacchi, Professor Waldir Quandt e Professor Fermin Sinforiano Viloche Bazán) para apresentar proposta para ser apreciada pelo Colegiado. O professor Samuel Aniceto Zacchi, presidente da comissão, apresentou a seguinte proposta: “Para 97/1, manter o critério atual de distribuição, com a contratação dos professores substitutos que se fizerem necessários. Para os semestres seguintes deve-se agilizar os concursos públicos, oferecer apenas uma turma de cada disciplina por curso e tentar convergir os horários de cálculo”. Em seguida, foi colocada em discussão a proposta. Após várias manifestações, alguns professores apresentaram outras propostas: a) Professor Méricles Thadeu Moretti: “Diminuir o número de turmas e aumentar o quadro efetivo de professores a longo prazo, dando, desta forma, prioridade a pesquisa e extensão”; b) Professor Nilo Kuelkamp: “O departamento deve decidir se quer ou não diminuir o quadro de professores substitutos”; c) Professor Andrzej Solecki: 1) “Salvo casos de doença prolongada ou fatalidade, o departamento solicita a contratação de até quatro professores substitutos”;   2: Seminários estabelecidos e reconhecidos contam para seu dirigente como carga de duas horas-aula semanais; 3: Aulas na Pós-Graduação contam como peso 1,5; 4: Cada professor conduz, nesses termos, 105 horas-aula semanais”; d) Professora Mirian Buss Gonçalves: “Que se abra concurso com duas vagas em cada área, e que os projetos de extensão remunerados devam contar com oito horas-aulas semanais, podendo reduzir a carga de ensino”; e) Professora Jane de Oliveira Crippa: “Que a chefia, junto com a câmara de administração, faça a distribuição da maneira que for possível”. Após análise das propostas pelo Colegiado, as mesmas foram colocadas em votação, tendo sido aprovada por 26 votos a favor e 2 contra, a proposta da Comissão. 2) Recurso da decisão da Câmara de Pesquisa referente ao afastamento do Professor Félix Pedro Quispe Gómez. Tendo a Câmara de Pesquisa negado o pedido de afastamento do professor Félix Pedro Quispe Gómez, nos semestres 97/1 e 97/2, para concluir o doutorado, foi apresentado recurso à chefe do departamento, sendo então convocado o colegiado para deliberar sobre o assunto. Após essa esplanação, a senhora presidente passou a palavra ao professor Joel Santos Souza que, ao se pronunciar, disse que os motivos que o levaram a ser favorável ao afastamento do professor Félix são: “1) Questão de economia para o departamento de matemática que em vez de liberar o professor por 4 (quatro) anos o estavaria liberando por um período de apenas (1) um ano. 2) O professor Félix estaria enquadrado numa situação excepcionalíssima, uma vez que o tempo para a conclusão do seu doutorado, que é de apenas 6 anos, está expirando. 3) Esta situação de excepcionalidade já foi explorada em ocasiões anteriores favorecendo a alguns professores do departamento, para citar alguns: Professor Antônio Carlos Gardel Leitão, trabalhou mais ou menos três meses no departamento e foi liberado para fazer o curso de doutorado, por 4 anos, na Alemanhã, não cumprindo  nem sequer  25% do seu estágio probatório; Professor Joel Santos Souza, trabalhou  um ano no departamento, e foi liberado por dois anos para concluir o seu doutorado, tendo cumprido apenas 50% de seu estágio probatório; Professor Haroldo Clark, etc. 4) O Professor Félix encontra-se com a sua tese bastante adiantada faltando apenas alguns detalhes para concluí-la. Seria uma perda irreparável para o professor Félix, e para o departamento de matemática, a não conclusão do seu doutoramento em razão do departamento não aprovar o seu afastamento. 5) Caso o departamento não aprove o seu afastamento, estaria incorrendo num tratamento heterogêneo, não homogêneo e desigual, uma vez que no passado, favoreceu a alguns professores em situações menos premente do que esta em que o Professor Félix se encontra. O afastamento do professor Félix será extremamente promissor para a consolidação do grupo de pesquisa em Equações Diferenciais Parciais e por conseguinte para o desenvolvimento da pesquisa no departamento de matemática. 7) O Professor Félix é um professor dotado de muitas qualidades. É um professor dinâmico, inquirido sempre em busca de novos resultados, buscando sempre renovar e atualizar os seus conhecimentos. Ao longo dos três semestres em que tem trabalhado  aqui no departamento de matemática, o professor participou de congressos de matemática apresentando resultados obtidos em suas pesquisas. Em novembro de 95, em Maringá, no 42º SBA; na UEM, em maio de 96; na USP, no 43º SBA, dois artigos de sua autoria referentes a sua tese de doutorado. E por fim o professor Félix, estará apresentando, em conjunto com o Professor Dr. Boris V. Kapitonov, no 44º SBA, em Ribeirão Preto, mais um artigo. Uma produção científica o coloca como um dos professores com melhor performance, considerando apenas os professores envolvidos com projetos de pesquisa. Princípios da Constituição Federal que devem nortear uma lei igualdade e anterioridade: para não surpreender e não prejudicar a ninguém. Lei deve ser publicada em Diário Oficial  com data para a sua vigência. Estágio Probatório valia na minha época, e na do Leitão, e vale agora. Os professores foram liberados na ocasião e porque não liberar o professor Félix agora” O assunto foi amplamente discutido, sendo manifestada a opinião de que o departamento tem que se preocupar com as questões relativas ao ensino. Ou seja, não basta ser um bom pesquisador, o departamento necessita de profissionais que tenham também um bom desempenho dentro da sala de aula. A professora Albertina Zatelli, Presidente da Câmara de Pesquisa, esclareceu que o pedido do professor Félix Pedro Quispe Gómez foi negado pela Câmara de Pesquisa, pois o requerente estava respondendo a processo disciplinar para averiguar a prática de irregularidades no desempenho de suas funções e por isso a Câmara não se sentiu a vontade de conceder o afastamento. Após várias discussões, o professor Etzel Ritter von Stockert, solicitou Questão de Ordem, sugerindo que o referido processo fosse encaminhado a um relator a fim de que o Colegiado fosse melhor instruído sobre a situação do professor Félix, quanto ao seu curso de doutorado e quanto ao processo disciplinar. Após várias discussões sobre o assunto, o professor Joel Santos Souza, explanou que, “a referida Questão de Ordem, apresentada pelo Professor Etzel, tratava-se, isto sim de uma proposta deslavada”. O Professor Etzel, solicitou que, a referida acusação feita pelo professor Joel, a sua pessoa, fosse registrada em ata. A Senhora Presidente, acatando a questão de ordem, deverá designar um relator para o processo e em seguida suspendeu a reunião, ficando marcada  a continuação da mesma para o dia 31 de outubro às quinze horas. Aos trinta e um dias do mês de outubro do ano de hum mil novecentos e noventa e seis, às quinze horas, na sala quatrocentos do Centro de Ciências Físicas e Matemáticas, reuniu-se o Colegiado do Departamento de Matemática, com a presença dos seguintes membros: Alaôr de Jesus Correa, Albertina Zatelli, Andrzej Solecki, Antônio João da Silva, Antônio Vladimir Martins, Boris Kapitonov, Carmem Suzane Comitre Gimenez, Celso Melchiades Dória, Daniel Norberto Kozakevich, Eduardo Arbieto Alarcon, Etzel Ritter von Stockert, Félix Pedro Quispe Gómez, Fermin Sinforiano Viloche Bazán, Fernando Guerra, Gerardo Arquimedes Lara Luna, Inder Jeet Taneja, Jane de Oliveira Crippa, Jardel Morais Pereira, Joana Benedita de Oliveira Quandt, Joanete Maria Costa, João Carlos Sell Duarte, Joel Santos Souza, José Luiz Rosas Pinho, Leni Matos de Lima Leal, Márcio Rodolfo Fernandes, Maria da Graça Francisco, Maria José D’Aláscio, Mariano Moreira, Méricles Thadeu Moretti, Miguel Pelandré Pérez, Mirian Buss Gonçalves, Nereu Estanislau Burin, Nilo Kuelkamp, Paul James Otterson, Rita de Cássia S. Eger, Roberto Corrêa da Silva, Rosimary Pereira, Rubens Starke, Ruy Coimbra Charão, Samuel Aniceto Zacchi, Sérgio Eli Crespi, Sônia Elena Palomino Castro, Waldir Quandt e William Glenn Whitley sob a presidência da professora Márcia Rampinelli, Chefe do Departamento, a reunião foi reiniciada. Antes de passar a palavra à Comissão do Plano de Atividades do Departamento (Professores Waldir Quandt, William Glenn Whitley e Nilo Kuelkamp), a Senhora Presidente passou a palavra à professora Rosimary Pereira, Coordenadora de Ensino, que apresentou a situação do departamento para o semestre 97.1 quanto ao número de professores em Licença Prêmio, número de professores com afastamento para doutorado e para pós-doutorado, número de professores visitantes, número de professores substitutos, número de disciplinas a serem oferecidas e número de disciplinas a serem distribuídas para professores que deverão ser contratados como substitutos. Em seguida a comissão leu o parecer favorável à aprovação do PAD para o semestre 97.1. O assunto foi amplamente dicutido. Tendo em vista que algumas disciplinas ainda não distribuídas não deveriam ser assumidas por professores substitutos, após tentativas de ajustes junto com a coordenadora de ensino, o professor Nilo Kuelkamp decidiu assumir no semestre 97.1 mais uma disciplina de 4 horas-aula semanais, num total de 20 horas-aula semanais, reduzindo a carga didática no semestre 97.2 em quatro horas-aula semanais. Colocado em votação o parecer da comissão, o mesmo foi aprovado ficando a cargo da Chefia a distribuição das disciplinas que ainda não tem professor. 3) Assuntos Gerais: 1) A Professora Joana Benedita de Oliveira Quandt comunicou que o banheiro feminino não está sendo limpo adequadamente, solicitando mais atenção sobre o assunto. 2) O Professor Joel Santos Souza fez a seguinte declaração: “Gostaria de observar que é muito perigoso quando o departamento admite o prevalecimento de uma situação de exceção, quando permite que uma proposta seja encaminhada camuflada como uma questão de ordem. É uma atitude anti-democrática e que fere os procedimentos legais. É uma atitude perigosa porque pode implicar no desrespeito a estes procedimentos, gerando em consequência a desestabilização do departamento, o caos, a anarquia. Quando se tem divergências elas são salutares, porém as discussões têm que ser conduzidas no campo da argumentação e não no campo do casuísmo, e da exceção. Quando se faz uma proposta o departamento tem que apreciar esta proposta. A Chefe do departamento não tem o direito, nem poderes, para acatar uma proposta à revelia da manifestação do Colegiado do Departamento”. 3) O Professor Miguel Pelandré Pérez explicou que: “Uma Questão de Ordem , quando solicitada, ou é esclarecida ou é acatada. Com relação a acusações feitas a minha pessoa, na última reunião,  gostaria que as mesmas não fossem feitas na minha ausência, quando não estou  presente para me defender de tais acusações”. 4)  O Professor Félix Pedro Quispe Gómez comunica que o sistema operacional em experiência na sala 26 não está funcionando. A referida sala, tem sistema operacional Linux 2.0.0 ainda em situação de teste onde os utilitários TEX, DVIPS e XDVI  estão inutilizados, o único computador com sistema operacional DOS-MS está sendo ocupado tendo prioridade a Secretária, na sala dos professores do PAM. 5) A Professora Marcia Rampinelli comunica que a Sala 26 do departamento de matemática, está sendo totalmente reformada com recursos da Pós Graduação e estão sendo comprados equipamentos com recursos do Projeto FINEP. 6) O Professor Etzel Ritter von Stockert comunica que a prioridade do uso do microcomputador pela secretária do PAM é pelo fato que neste momento está sendo feito um levantamento dos livros já existentes no departamento para que se possa comprar novos livros sem que haja duplicação. Com relação utilização dos equipamentos da
